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ADVERTÊNCIA.
Prevenimos aos Srs. assígnan-

tes que se acham em atraso, que
resolvemos suspender suas as-
signaturns, até que venham satis-
fazer seus débitos.

O seguinte numero só recebe-
rfto àquelles que estiverem quites
comnoseo.

Fortaleza, IO de Fevereiro de
1898.

Francisco Perdigtto.

0 RETIRANTE.

Fortaleza, 10 de Fevereiro ue 1878.

0 povo continua a morrer á fome eo
Sr. Aguiar na administração I I I

Luctamos braço á braços cora duas des-
graças irresistíveis:—a fome, hydra de for-
mas indiscriptiveis eque assola e abre cia-
ros enormes nos seios das multidões, em
todos os recantos d'estu provincia-, a epide-
mia que, du mãos dadas com a fome, ha
tomado assombroso e imponente incremen-
lo, fazendo desapparecer de sobre o dorso
da terra famílias inteiras, como o fez em
todo e-de torrão e notadamente em Quixe-
ramubiui, fcó, e Sobral, que, tem sido por
demais flagiciado I

Sobral hoje apresenta a melancolia de
um cemitério; veste-se de crepe, chora
triste a ausência eterna de seus filhos di-
ledos e depõe saudosos goivos sobre suas
campas I...

Debatemo-nos ainda nos braços de uma
miséria maior do quu as acima escriptas;
debatemo-nos, repetimos, sob o jugo de
umCaligtila. infaíne e perverso, autor d'es-
la grande hecatombe e de todos os nossos
males, e por elles altamente responsável
peranle Deus, o paiz e o mundo inteiro.

Chama-se João José Ferreira de Aguiar
o déspota tyrannoque, não só, não se con-
dóe com a agonia popular, cnmo é o pri-
meiro a cravar punhal homicida e sangui-
nolento na garganta esfaimada de um povo
inerme ea ateiara chamma do incêndio
consumtnidor no meio d'estes destroços e
roinas—-fazendo suecumbir o povo á fome,
á nudez eá falta da medicação precisa:—e
a rir-se infernalmente, em cima de tudo

isto, com o riso triumphal de Satan, con-
lemplando a sua obra—a perda do homem
—e comprazendo-se de ser elle só o autor
de tudo !...

O Sr. Aguiar oslá lão tristemente ceie-
brisado, que seu nome deve necessária-
mente oecupar uma das paginas das causas
celebres.

A nossa alhmosphera está horrívelmen-
te viciada pelos eslerquilinos e matérias
fecaes amontoadas nas ruas e praças pu-
blicas. que estão reduzidas a verdadeiras
latrinas I

Dentro em breve o numero dos óbitos
attingirá á mais de cem pessoas por dia,
por isso que, continuamos a respirar ver-
da deiras podridões I

A câmara municipal—essa nulla enti-
dade, que devia estar na vanguarda dos
acontecimentos, se ha retraindo crimino-
samente I

Maldição sobre a cobarde !
Uma censura lambem merece o Sr. Dr.

inspector da saúde publica, pois, não me-
nos culpadamenle se ha portado, em uma
crise como esta toda excepcional, em que
S. S. devia apresentar-se em toda a parte,
officiando ao governo pedindo-lhe sérias
providencias, ou verberando este pela sua
incúria, inépcia, desleixo e pouca impor-
taucia que vai ligando a vida do povo—
d'esse infeliz povo, que está sendo massa-
crado publicamente—a falia do convenien-
te tratamento e de fome.

Nós, pois, rogamos a S. S., em quem
ainda confiamos, que não se torne indiffe-
rente e se dedique mais a causa dos que
soffrem; que visite o matadouro publico—
onde se ha abattido para.o consummo da
população—rezesaffectadas do mal; o mer-
cado, que exhala miasmas pútridos e onde
se vende e cs escancaras carne, peixe e
fruetas podres, e finalmente a cadeia, que
é um importante foco de infecção !

Pelo serviço que prestrar ao povo—lhe
agradeceremos,

O reprobo Aguiar e seu acolyto
Santos Braga,

E' absolutamente insuportável a indif-
ferença do Sr. Aguiar para com os pobres
desvalidos que, com a maior difficuldade,
recebem em paga do seu penoso trabalho
uma minguada ração de gêneros podres,
fruetos do infame negocio da firma social
—Livramento, Aguiar & C*

Cançado este pacifico povo do ingente
martyrio que o Sr. Aguiar, com a sua pre-
dilecta arma—a perversidade—o tem feito
soffrer, vai estremecendo e talvez ainda
consiga sacodiro jugo infernal que o op-
prirne.

E o velho estulto e aborrecido, pagem
servil do contrabandista Cotegipe, compêa
impunemente n'esla capilal sem haver um
homem, que levado pela commiseraçâo dos
que gemem, ou arrastado pelo desespero,
colloque-se em frente, do negro velho de
palácio, tronco apodrecido pelos dous mil
e muitos dias de verdadeira corrupção, e
imponha-lhe a obrigação de manter a exis-
tencia dos infelizes.

Reconhecendo o Sr. Aguiar no mulato
Anlonio dos Santos um insigne operário da
sua espécie, despresou muitos cidadãos
distinctos que possue a nossa capital e lan-
çou mão d'este caboclo ignorante e sem
critério, incapaz de satisfazer a gerencia da
sua casa, para o auxiliar na obra que em-
prehendeu da destruição dos emigrantes
d'esta cidade, onde o Sr. Sanios Braga tem
representado o papel de carrasco, aceitando
como brasão de honra as infaustas ordens
do coveiro do Ceará, de quem tem sido o
mais vil instrumento de baixeza e villania.

O thesoureiro da commissão central,
confiado na protecção que lhe offerece o
distineto pernambucano, vai tambem fa-
zendo a sua gaiata administração, parecèn-
do-se já com um presidente em ponto pe-
queno.

Quinta-feira ultima o Sr. Santos Braga,
não enjoado ainda do bacalhau que ps ira-
balhadores comeram toda semana, mandou
carne para ser distribuída com umas qua-
tro turmas e bacalhau para as outras que,
indignadas com a injusta arrogância d'a-
quelle pardo, vestido com roupa de gente
branca, jogaram fora os bacalhaus que lhes
couberam, cahindo alguns d'elles em di-
versas pessoas, que assistiam o pagamento,
d'entreas quaes citamos o nome do muito
probo major do 15 batalhão, Manoel do
Nascimento Azevedo.

Depois dos commissarios conseguirem
moderar o povo e mandar vir carne para
continuarem o pagamento das turmas que
faltavam e que bradavam que não acceita-
riam bacalhau, chegou o nosso heróe, que
os leitores já conhecem, querendo calar o
povoa ponlade bayonetas dos soldados, e
mandou que fosse concluído o pagamento
com dous litros de farinha e meio de arroz,
o que alguns commissarios sem caridade e
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energia de bom grado acceitaram e assim o
fizeram; d'isto, porém, resultou que algu-
mas lurmas não quizeram receber e retira-
ram-se sem a ração devida, em consequen-
cia da profunda desvantagem que havia na
comparação d'esta, visto que meio litro de
farinda não eqüivalia a meio kilo de carne.

Nós, porém, que somos maliciosos, per-
guntamos ern favor de quem reverte a dif-
ferença da ração ?

Em favor dos retirantes, ou em favor
dos gordos rendimentos do Sr. Santos Bra-

E' certamente o mais feliz dos retiran-
tes.

Dizemos isto não com intenção de o of-
fender; mas por que temos compaixão de
vêr S. S. trabalhar com tanloafan em prol
das classes indigentes, com prejuízo de seus
interesses, deixando em completo abando-
no o seu estabelecimento commercial, que
permanece florescente entre os demais que
extinguiram-se nas misérias de 77.

E o Sr. Aguiar sempre indolente, sem
se affligir com as justas censuras d'um po-*vo, que não pôde deixar de levantar um
grito de indignação contra a sua infeliz e
malfadada administração, dá por alimento
aos famintos os gêneros em estado de pu-trefacçâo, que nada menos suecede, quedesenvolver-se a peste entre nós.

Não é isto uma calumnia: diversas pes-soas tem tirado amostras dos gêneros, e
quem ainda não acreditar, diriga-se ás pa-
gadorias e alli verá a luz do dia.

Lembre-se o Sr. Aguiar que estas phra-ses de Dirceu tambem podem estender-se
aléS. Exc. :

Minha bella Marilia tudo passa:
A sorte d'este mundo é mal segura:
Si vem depois dos males a ventura,
Vem depois dos prazeres a desgraça.

E quem sabe si tantas maldições, que
pezam sobre o anthropophago de' palácio,
não se realizam era evidente castigo, e en-
tão leremos o desagradável prazer de vêr
este sultão vendendo maxixes nas praças pu-blicas, como era tempos idos já vendeu no
mercado de Pernambuco, e seus descen-
dentes trapilhos, esmolando o pão da cari-
dade, e Ouvindo os insultos e Ubertinagens
dos perverlidos, como padecem tantos mo-
ços de familia, que hoje se acham na mi-
seria ?

E' do adagio:—quem os males dos ou-
tros deseja, os seus lhe chegam sem demo-
ra.—E quem com ferro fere, com o mesmo
ferro é ferido.

S. Exc, portanto, deve fazer lodo o
bem para recebel-o.

COLLABORAÇÃO.

O Sr. Aguiar. (*) "

Qual é a missão de um governo, per-

H Para satisfazer o pedido de diversos ami-
gos do Sr. Aguiar reproduzimos hoje este ar-tie-o.

guntamos? Será promover a té o ultimo li-
milea miséria nos seus governados?

Não, mil vezes não; porque a sua mis-
são é, pelo contrario, promover-lhes a fe-
licidade no maior auge. N'isto consiste a
razão da sua existência.

Infelizmente, porém, não é esta a mis-
são do governo do Ceará.

O aclual governador d'esta provincia
afasta-se inteiramente da norma do dever:
opprimir, devastar, levar a miséria ao seu
cumulo, matar todos os elementos de vida,
anniquilar esta provincia, reduzil-a ao seu
primitivo estado—ao nada, lançal-a emfim
na obscuridade, risca!-a do mundo conhe-
cido—eis o programma do Sr. Aguiar.

Os suus actos assim nol-o teem demons-
trado.

• E' necessário, absolutamente necessa-
rio, que se diga, que se torne bum patente
aos olhos de lodo o mundo que ha um ho-
mem no império do Brazil, um ente que
indignamente e por infortúnio nosso per-
tence a espécie humana, que sendo nomea-
do para governar uma provincia, que jazia
sob a pressão da miséria e que por isso re-
clamava os mais sérios cuidados, resolveu
cumprir sua missão de um modo mui di-
verso d'aquelle que lhe aconselhavam to-
das as leis da humanidade.

Quando todos esperávamos que esse
homem, esse ente abjecto que nada mais
merece do que o viluperio u todos os epi-
thetos dignos de um sanguinário, o despre-
zo publico, emfim; quando justamente se
esperava que esse homem viesse trazer um
allivio aos gravíssimos males que afiligem
a provincia, foi justamente quando centu-
plicou a intensidade dos nossos soffrimen-
tos.

Esse homem, que para maior ignoran-
cia sua, se mostrou a principio compade-
cido da sorte afflictiva dos cearenses, não
lardou em revelar a mais disrarada hypo-
crisia, não tardou em provar que aceumu-
la em si toda a perversidade que é possivel
conter-se em um ente, que nâo lem puhdo-
nor, nem consciência, nem dignidade/nem
o mínimo vestígio de compaixão pelo seu
próximo, que emfim não é um homem,mas
um monstro que limbra em cevar-se nas
victimas que tem prostrado, que é uma fera
das mais sanguinárias.

Quem assim zomba do seu próximo,
quem timbra em escarnecer da miséria
publica com tão revoltante cynismo, quem
trata de,a todo transe, pôr termo á existen-
cia do seu semelhante, quem publiqamente
e com tanto descaramento emprega os meios
mais torpes e ignóbeis para conseguir lão
ruins intentos, está excluído da lista dos
racionaes: é mais uma fera do que um ser
humano.

Si Deus não vier em nosso auxilio com
a sua efficaz pfovidencia, si o Sr. Aguiar
continuar na presidência do Ceará, a nossa
cara provincia vai ser precipitada no abys-
mo,vai exhalaro ultimo suspiro,vai fechar
os olhos ao mundo !

Islo é concludente. Reunido o agente
meteorológico ao agente humano, reunidos
estes dois flagellos ambos tendentes a ma-
tar a provincia, infallivel é a extineção da
victima jâ moribunda.

Parece incrível que tanta infâmia, tan-
to cynismo se reunam n'um só homem I

Parece incrível que nem ao menos por
um momento o nobre designado do governo
geral se lembre da alia missão que lhe in-
cumbe, missão toda de caridade, de provi-
dencia, de fraternidade !

Nem sequer se lembra esse miserável,
deao menos por um capricho que muitas
vezes acompanha mesmo os homens de
ruim condição, cumprir ainda que em pe-
quena escala, esse mandato de que o pro-
prio Christo foi exemplo vivo.

O muito que temos dito no intuito de
exprobar o perverso procedimento do ad-
ministrador mais detestável, que tem tido
o Ceará, ainda é pouco para que elle seja
reduzido á justa posição que lhe compete.
E' preciso não largar mão do assumpto; é
preciso que todos se levanlem e se collo-
quem á altura da momentosa queslão quea todos affecla. A indifferença n'este ponto
é um crime imperdoável.

A esse velho rancoroso, a esse energu-
meno, já não bastava a extineção de tantas
vidas: era indispensável inventar um meio
de malar tambem o commercio, esse pode-
roso^elemento da vida de um povo.

Ás victimas da secca applica elle das
duas uma: ou a morte ou o exílio; o exilio
equivalente á morle em relação á provin-
cia, a morte do commercio, unico agente
que ainda avivenlava este povo: por conse-
quencia morte completa éo que vamos ler
se a Providencia nos nâo favorecer, banin-
do do Ceará esse montão de matéria im-
munda que se chama Aguiar.

Todos sabem o meio de que esse assas-
sino se servio para matar o commercio: a
invenção de uma commandita com que S.
Exc. vai recheando asalgibeiras Abuso
sobre abuso, infâmia sobre infâmia, e o es*
carneo sobre tudo isto ! E tudo se tolera ?
E tudo se ha de deixar passar desapercebi-
do ? ! Pois o Sr. Aguiar ha de campear in-
frene sobre nossas cabeças sem a mínima
correcção?!

Não é possivel: não, presidente vil, não
te pouparemos, não havemos de ter pieda-
de de ti já que a não tens tido de nós.

Basta de oppressâo, basta d> imfamia,
basta de perversidade, basta de abusos,
basta de escarneo, basta da assassinio !

Appellamos para o governo geral para
que sem demora seja removida a triste con-
dição a que estamos reduzidos. Fazei subs-
tituir este presidente corrupto. Falíamos
em nome dos que soffrem, falíamos em no-»
me da humanidfide !

Concluímos soltando o nosso brado de
justa indignação:

—Fora o scelerado, fora o infame, fora
o assassino I

NOTICIÁRIO.

Perversidade.—O Sr Aguiar, não
satisfeito com a sua já bem conhecida per-versidade, acaba de ordenará câmara mu-
nicipal d'esta capital que fizesse expulsar
das praças publicas todos os retirantes nel-'asexistentes, sem ao menos determinar-
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lhes um lugar onde e-les infelizes podessein
abrigar-se das intempéries de nos a a th-
mosphera I

Consta-nos, porem, que essa corporação
respondeu a S. Exc que deixava de dar
cumprimento a tal ordem, por não ser o
assumpto de sua competência e sim do go-
verno da provincia !

Por lão justa resposta, louvamos á mu-
nicipalidade.

Administração ala província.—
Corre como certo nesta capital, que o Sr.
Aguiar, que se acha de trouxa arrumada,
segue hoje para Pernambuco, no vapor es-
perado do norte, passando a administração
da provincia ao 1." vice-presidente, Barão
de Ibiapaba.

A ser exaclo esle boato, fazemos volos
para que S. Exc. vá no seio de sua lerra
natal, com a farda ainda tinta de sangue
cearense, expiar os males enormes que fez
a esta provincia, onde sua passagem foi um-
verdadeiro martyrio á causa de tantos in-
felizes.

Propícios ventos o conduzam parabém
longe de nós.

Cemitério publico.—Sentimos ter
hoje de dirigir-nos a uma corporação que
tantos benefícios ha prestado á humanida-
de; mas é por amor a essa mesma humani-
dade que vimos infligir uma justa censura
á mesa administrativa da Santa Casa de
Misericórdia.

Tivemos occasiào de observar o modo
porque são sepultados no cemitério d'esta
capital os cadáveres dos indigentes, e força
é confessar que nos revoltou a incúria da
mesa administrativa d'aquelle pio eslabe-
lecimento.

Abre-se uma pequena valia,e ali se vão
sobrepondo uns aos outros os cadáveres, oe
modo que os ullimos ficam a pouco mais
de um palmo da superfície da terra !

Como é natural, este serviço é feito ace-
leradamente, pois que para sepultar 70 e
mais cadáveres por dia ha apenas quatro
trabalhadores I

Não precisamos agora referir os perigos
que devem resultar do péssimo serviço que
se está fazendo no cemitério : deixamos que
o mordomo incumbido de zelar aquella
dependência da Santa Casa e o inspector
da saude publica, que percebe pingues or-
denados dos cofres públicos, removam a
gravidade do mal que vemos imminente.

Homens lechnicos no assumpto, ha
muito â esperar d'elles.

Tomaremos depois a palavra, se a nos-
sa breve advertência não surtir o effeito
que é para desejar.

Cotegipada.—Consta-nos que o Sr.
Francisco Coelho comprara, com o dinhei-
ro que a câmara municipal tem recebido
para esmolas, 200 saccas de arroz ao Sr.
Barão de Ibiapaba, cujo preço ainda igno-
ramos.

Este negocio envolve uma feia colegipa-
da da qual nos oecuparemos no seguinte
numero d'este jornal.

Fazer cortezia com o chapéo alheioyé
cousa própria dos Cotegipes ou Aguiaes;

Partida.—Segue para o Pará no íva-
por Espirito Sanlo, esperado depois d'a,ina-
nhã dos portos do sul, o nosso compro/vin-

ciano Rodolpiano Padilha, que vai tomar
conla de seu lugar de escripturario na lhe-
souraria de fazenda geral d'aquella pro-
vincia.

Moço intelligente, modesto e de uma
condueta illibada, o Sr. Bodolpiano, em
qualquer parte onde se ache, ha de gozar,
como em sua terra natal, de sympathia e
consideração.

Desejamos-lhe prospera viagem e queseja feliz em sua carreira.
Salubridadc publica. —O Sr. Dr.

Antonio Manoel de Medeiros,cirurgião-mór
do exercito nesta capital, no intuito de ini-
norar os soffriinenlos de nossa população,
na quadra epidêmica que aclualmente
atravessamos, acaba de publicar no Cca-
rciise os seguintes conselhos, para os quaes
chamamos a attenção dos poderes compe-
lentes:

1."—Espalhar a população adventicia o
mais que fôr possivel, afim de evilar os ef-
feilos da agglomeração, que nos abarraca-
mentos actuaesse acha já muito compacta.

2.°—Prohibir a construcção de abarra-
camentos á barlavenio e próximos ao cen-
tro da cidade.

3.»—Fazer com a maior urgência abar-
racamentos abrigados do sole da chuva,
afim de retirar das casas e praças da cida-
de os emigrados, que por sua agglomeração
e falta de apoio prejudicam enormemente
a salubridade publica.

í.'— Obrigar a câmara municipal a
vellar sobre o asseio das ruas e praças da
cidade, desinfectando os focos de immun-
dice, que infelizmente existem em muitos
pontos, e removendo os esterquilinos que
se encontra por toda parte.

5.»—Obrigar os emigrados a depositar
t> lixo e matérias fecaes em grandes vai-
las, longe da cidade e sempre a sòtavento,
onde se neutralisará sua acção maléfica por
meio da cal ou outro qualquer desinfeclan-
te próprio.

6."—Persuadir a esses infelizes quede-
vem ler o maior asseio, compatível com a
deficiência de seus recursos, banhando-se
sempre que fôr possivel n'agua doce ou sal-
gada, pela manhã.

7."—Providenciar contra a dormida no
chão, fazendo giráos ou leitos de palha, de
modo a evitar a humidade do solo.

8.°—Recommendar-lhes que não des-
prezem o mais leve sympthoma de moles-
tia, recorrendo logo ao medico do seu dis-
triclo.

9."—Desinfectar os abarracamentos.
10.°—Manter a policia sanitária nos

abarracamentos, que serão visitados, ao
menos duas vezes por semana.

11.°—.Fazer que as rações lhes sejão
fornecidas pela manhã até as 9 horas, afim
de" evilar indigeslões provenientes da hora
tardia da noite em que se alimentam e da
qualidade dos gêneros.

12.°—Melhorar a alimentação das cri-
ancas.' 

13."—Crear enfermarias bem abrigadas
e ventiladas nas proximidades dos abarra-
camentos, com pessoal escolhido pelo me-
yico encarregado.

li."—Tomar serias providencias em
relação as inhumações, obrigando u fazer

profundas vallas, deitando cal sobre os ca-
daveres, afim de evitar exalacões pútridase pestiferas, cmno se esti. (jamj0 no ac[uai
cemitério publico; o qual e|ém de já não
comportar mais o crescido ntvnero de cor-
pos que diariamente n'elle se ii>humam se
acha mui próximo da cidade.

15.°—Prohibirque actualmentése in-
hume cadáveres nas catacumbas sem rnui-
ta cal e vinagre.

16.°—Fazer, desde já, um ceojilerio
provisório, mais distante do que o akual.
afim de aceudir as necessidades da quadrq.'—O Sr. ür. Francisco Jacintho Pereira
da Motta. no mesmo jornal, apresenta-nos
tambem as seguintes medidas, que, como
aquelles, são dignas de serem tomadas em
consideração:

1."—Remover essa população adventi-
cia que se acha no recintho d'esla cidade,
oecupando praças, armazéns e outras tan-
tas casas, onde se estabelecem postos infec-
cionados, e por tanto iníicciosos, que de-
vem ser desinfeclados logo que sejão eva-
cuados.

2."—Crear-se enfermarias nos diversos
abarracamentos, onde esses infelizes pos-sam receber soecorros médicos immediatos,
mais proficuidade na cura, regularidade
nesse ramo de serviço e uma hygiene apro-
priada.

3.'—Faaer-se que recebam cêdoas suas
rações, afim de porltírem-n'as preparar de
modo a preencherem as necessidades da
vida, prestarem-se as boas digestões, e nâo
extemporaneamente, em horas incertas, de
onde se desenvolvem diversas moléstias.

4.*—Velar-se sobre a bôa qualidade
dos gêneros alimenticios, dos quaes depen-
de o bem estar da economia humana.

5.'—Proporcionar-se abrigos aos que
se acham desabrigados, dissiminados por
sob esses pés d'arvores, transportando-os
para debaixo de coberturas de qualquer
natureza que sejão.

6.'—Promover-se o asseio da cidade e
o desapparecimento dos monturos por meia
de incineração.

7."—Proceder a propagação da vaccina
afim de evitar-se os estragos de uma epide-
mia tão mortífera, como é a varíola.

8.'—Emfim prohibir-se expressamente
as inhumações no cemitério actual, (que já
regorgila de cadáveres) cuja atmosphera se
acha saturada do principio mephitico, re-
sultante da decomposição pútrida dos mes^
mos corpos; e esses gazes deletérios estem-
dem os seus domínios a maiores distaf^ias»
quanlo mais contra aquella, em ode nos
aehamos collocados em relação a,/sse pon-
to: isto posto, estabeleça-se quanto antes
um cemitério provisório, qua possa com-
portar a crescida cifra dos que sSo viclima-
dos diariamente.

A PEDIDO.

KcquíiPiscBt in pace.

Sob qualquer ponto de visla em que ss
encare, a administração do Sr. Aguiar esta
abaixo da crilica.

MUTILADO
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Na política, isto é, ik) que concerne ao

expediente administrativo—o cahos; nos

negocios relativoM secca nos assola

a miséria em alM escala, a morte I

Tudo indwrt inépcia e desaso no admi-

nistradore perversidade 
no homem-presi-

jlala infelicidade do pobre velho

que até os jornaes 
de seu 

partido 
não pro-

curam, nem ao menos justicificara incúria

ou attwuar os effeitos do mal que nos vem

do p.itro governativo.
A Constituição orgam official e o Pedro

Jl sachristão, queremos dizer—incensador

mór de cadaveres, entregaram o Sr. Aguiar

a voracidade dos cães sem articularem uma

palavra em seu favor !

Isto posto, deve convencer ao Sr. Aguiar

que a sua aprendisagem administrativa nos

tem sido funesta, e está condemnada por

Iodos.

O Sr. Aguiar é um pobre diabo em fa-

vor do qual nâo ha quem reze um padre

nosso, dil-o a Constituição, dil-o o Pedro 11

com o seu silencio.

Ainda bem !

Não obstante a solidariedade nas idéas,

o Sr. Aguiar encontra em seus proprios

amigos o estigma a que tem feito jús a sua

requintada maldade.

Ainda bem I N'aquelles mesmos que

apregoaram a sua illustraçã», prestigio e

virtudes encontrou S. F*c. uma formal re-

provação aos seus desmandos administra-

tivos.

Ainda bem; os conservadores do Ceará

provaram que a política mesquinha de nos-

sa terra, antepunham os sentimentos hu-

manitarios, e que antes de tudo são cea-

renses!

Tome o Sr. Aguiar a lição e Deus quei-
ra que ella lhe aproveite.

Os preoitos são, de natureza, infelizes,

.mas pelo pezo da maldição elles se tornam

mais infelizes ainda,

Becolha-se á sua província o Sr Aguiar

e cuide em fazer algumas orações para
quando chegar no inferno, onde se lhe re-
serva uma corôa de louros pelos serviços

prestados a esta província, não soflrer por
muito tempo—o celebre espeto quente de
Satanaz.

Dr. Maxixe.

A nossa edilidade.

Coit os boatos da próxima vinda do
Imperado» a esta província, vimos, ha pou-
cos dias, percorrendo a cavallo as ruas
d esta capital <) Sr. Francisco Coelho, pre-
sidente de nossa edilidade, acompanhado
de dois fiscaes, no intuito, segundo dizem,
de examinar o estado de asseio em que se
acno. esta cidade.

,,mnDlP,fS ,de 
W? ardm tarefa> sentado em

uma roda de calçada, disse o Sr. Coelho—
que nunca a mo em melhores condições de
USS610, °

qTer tornar p0i'ironia estas
paUvrasdo nobre commendador, 

preciso
. 

essar 
1ue s- S. tem muito pouca ou

nenhuma experiencia do que seja asseio

Talvez os oculos verdes de que S. S. es-

tá fazendo uso presentemente oilludissem,

tomando os montes de lixo accumulados

nas ruas e sobre tudo nas praças, por bai-

xas de capim verde, vingado com as chuvas

dos primeiros dias de Janeiro ultimo.

Tara convencer ao illustre commenda-

dor de que enganou-se no seu passeio sei-

entifico, pedimos um favor muito sim-

pies.
Deixe por um momento seus immenm

affazeres de compra de escravos, tire os

oculcs verdes, atine o olphato e digne->e

chegar até em frente ao edifício da thesou-

raria provincial, cujos empregados breve

morrerão asphixiados, dê mais quatro pas-
sos até a esquina dos fundos dos armazéns

dos Srs. João Cordeiro & olhe para a

praça, e diga-nos em seguida se a cidade

está tão asseiada como S. S. assegurou.

Para exemplo bastam estes lugares.

Muitos outros, que seria enfadonho men-

cionar, acham-se nas mesmas condições.

Aconselhamos, porém, a S. S. que para
fazer esta deligencia vá mesmo a pé: não

precisa ir a cavallo, nem acompanhado de

ordenanças-fiscaes para mostrar ao publico
seu demasiado zelo pelos seus municipes e

ostentar sua grandeza.
Todos somos brasileiros, não ha inglez

para vel-o, ninguém ignora que S. S. é

presidente da camara, e quando não fosse
—o carnaval ainda está muito longe.

Generos avariados,

A redacção do Retirante em seu nume-

ro passado, defendeu oSr. Mackee, porque
estava convencida de que a sua boa fé ti-

nha sido presa das artimanhas do grande

patriota Vicloriano Agusto Borges, mais

conhecido pelo nome de Urubú-rei da

praia, e nós éramos da mesma opinião.

Hoje porem que o Sr. Mackee, de porta
em porta, anda tenazmente confirmando

que os generos vindos para o governo são

de OPTIMA qualidade, não podemos sopi-

tar o ardente desejo de tornar bem saliente

a mentira que, talvez a pedido do Sr.

Aguiar, fizeram publicar na Constituição

os Srs. Mackee e Borges.

Está no conhecimento de todos os habi-

tantes d'esta província, que os generos vin-

dos para o governo são em geral de má

qualidade; ninguém ignora que rnuila car-

ne e muito bacalhau tem apodrecido nos

armnzuns da praia; estão ahi diversos com-

missarios que tem voltado generos d'esses

por não estarem em estado de ser distri-

buidos com os retirantes; os Srs. Seixas,

Albanos e outros negociantes, que foi m

aos.armazéns examinar os generos, ainda

estão vivos, e affirmaram que existem ar-

mazenados bacalhau e carne podre, farinha

de má qualidade etc. etc.

Como, pois, o Sr. Mackee, que tem o

orgulho de ser um legitimo representante

de John Buli, vem, contra tantas attesta-

ções, affirmarque os generos do governo
são de OPTIMA qualidade ?l

Não viu S. S. que este seu impensado

procedimento sepultou-o na valia dos tabo~

cas e dos Victorianos, os seus fóros de or-

gulhoso—genlHman?
Honestus rumor altrrun patrimomus est.

Não é preciso sómente o dinheiro para
ser-se homem de bem; é necessário ser-se

também honesto e verdadeiro para não su-

portar-se o feio epitheto de Cotegipe ou

Aguiar.

Do Sr. Victoriano ninguém se queixa;
elle é capaz de tudo ; o Sr. Mackee,

porem, de quem faziamos o melhor concei-

to, patinando por cima dos Tabocas, resva-

lou no dorso do velho" Urubú-rei e, sem

pena da sua reputação, deixou-a succum-

bir no meio de alguns milhões de kilugram-

mos de carne e bacalhau podre.
Esperamos que não continue na car-

reira que tão safadamente estreou.

O conselheiro carne-velha.

Guerra aos Alcoforados.

Surgem de todos os ângulos da terra

estes monstros, que tanto repugnam aos co-

ratões 
que não se acham carcomidos pelos

asquerosos vermes da devassidão I E' um

terror que faz tremer até os próprias typos.

Appareceu de entre os lamaçaes im-
mundos da perdição, um ente sem pudor,
coberto com o denso véo da infamia, en-
volvido na-negra capa do opprobio e que
infelizmente é tenente de policia, delegado,

e occupa o lugar de commissario 11a cidade
da Granja, onde é seu covil I

Que grinalda bem tecida não lhe cinge
a fronte, tão immerecidamente I

Triste realidade 1

O seu nome é—Joaquim Ribeiro de Me-
nezes I

Trèz nomes compõem o physico, trez
lugares exerce, e trez vezes revoltante éo
seu procedimento !

A que sol abrasador não estão expostas

aquellas pobres e desventuradas flores da

juventude! Aquellas donzellas, que tendo
sido tão infelizmente perseguioas pela mão

poderosa do destino, vão perecer ás garras
do libidinòsn commissario ! Quantas lagri-

mas não soltarão aquelles olhos maternos,

que veem a prostituição em suas filhas que
são indefezas contra taes tigres I

Contemplai, carniceiros lobos da huma-
nidade, quão perigosos sois vós I quanto
vos temem aquellas desvallidas donzellas,

que só se deixam ser devoradas, porque a
fome, a terrível fome, obriga-lhes á comer
este negro pão amassado com o suor da
deshonra !

O Alcoforado marinho navega no mar
da miséria; o Alcoforado terrestre caminha

na estrada da corrupção I

Caminhai, Alcoforados I Vós chegareis

ao mesmo fim: tostes irmãos nos crimes, é

justo que também sejais premiados com

emblemas distinetivos no império de. Salan,'

quando na.terra não se ouvirem mais os

giimidos de vossas victiinas I
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